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•*Nâo me ollies assim, tir lâo suave maneira: 
A lu/ do teu olhar caindo na minh'alma.
E* cornu um rio azul de sempiterna calma, 
De qucm jâ desfolhou a ilusâo derradeira
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Versos encontrados nos 
bolsos do poeta em forma 
de rascunho. Versos do poe­
ta que em acentos naciona-

listas cantara a epopéia do 
bandeirismo paulista, pro- 
clamando que no culto da 
patria e dos herôis:

“ O papel dos poetas é canlar a beleza 
Do Mundo e o esplendor do Homem!”

Batista Cepelos num certo 
momento historico de Sâo 
Paulo com “ Os Bandeiran- 
tes” ao evocar glorias e gran- 
dezas do passado, até entào

aproveitadas sô episodica- 
mente, calou profundamente 
na aima paulista. Na sua 
poesia, vê-se Sâo Paulo ter- 
no, Sâo Paulo romantico:

amor, porcm sensivelmente neu- 
rastenico.

K .se abrira caminho entre os 
seus contemporaneos era a gol- 
pes de talento, merecendo n&o 
pouces elogios e aplausos. Mas,

Por
DANTE ALIGHIERI VITA
(Do Instituio Historico e 
Geografico de S. Paulo)

uma tragedia imensa abala a sua 
vida. O pai de sua noiva, cuja es- 
tirpe se encontra nos velhos ban-
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“ Entào, melga eidade de pureza.
Sobre a collna, como lirio branco.
Eras um berco de ouro, uma beleza:
— Ruas lortas, casinhas no barranco.

Hoje. Sâo Paulo meuî nâo hâ lerreno
Que te baste, no ardor com que le expandes!
Mas ai! quando foste assim pcqucno
Como os teus grandes bornons eram grandes!”

Batista Cepelos mostra co-llutava para vencer a beleza 
mo o bandeirante indômito I agressiva da mata virgem:

“ Selva dantesca, onde, de instante a instante 
O homem tem de tremer em face à natureza.

Ou como às vezes a pro-I com o encanto de um painél 
pria natureza se apresenta à Almeida Junior:

“ Abre-se como lirio. a manhâ vaporosa...
Aos poucos vâo surgindo, em vagos Mneamentos 
As montanhas, além, num fundo eôr de rosa.
Que ourela a fiinbria azul do claro firmamento

Falando do rio Tietê o poeta mostra como:
Tem sandades tambem o desditoso Rio!
E entào a sua voz é de eortar rochedo.
Quando, qtiase a ehorar, num longo murniurio 
Cornera a rechar Alvares de Azevedo!

E se o culto da pâtria e 
dos herôis vibra nas pagi­
nas de “Os Bandeirantes”, a

incompreensâo da natureza 
aparece em “A Derrubada” 
quando:

Baptista Cepellos

deirantes, nâo se sabc porque, 
mata a amada do poeta, suidi- 
dando-se em seguida. Causador 
involuntario do drama, vencido e

sofredor, Batista Cepelos muda-se 
para o Rio de Janeiro para ' i- 
ver, no dizer de Melo Nobrega, 
“ ao léu, na sua pobrcza orgulho- 
sa, penando com queixar o des- 
conforto de sua condiçâo, dia a 
dia mais compenetrado que nada 
mais valia tentai*

Batista Cepelos n asc eu em Co- 
tia, a 10 de Dezembro de 1872. 
baiizado na matriz de N. Senho- 
ra de Monte Serrât, a 16 de Ja­
neiro de 1873, pelo vigario padre 
Manoel das Dores Rocha, era fi- 
lho do prof essor Joâo Batista Ce­
pelos e de d. Maria Diniz Cepelos. 
Seu avô paterno dr. Joâo Cepelos 
Correia, morte criminosamente 
quando promot or publico em 
Campinas. Foi seu professor de 
primeiras letras Joâo Coelho de 
Castro. Mcço inteligente e de 
rriirta personalidade, nâo se sabe 
porque, incompatibiliza-se com o 
delegaho da vila, indo para Sâo 
Paulo, ingressa na Força Paulis- 
ta, galgando rapidamente os pos­
tos do oficialato, chegando aos f3 
anos a Capitüo. Na campanha c’.o 
Paranâ ew 1894, foi com freq i n- 
cia elogiado.

Matricula-se na Faculdade de 
Direito à 14 de marco de 1898. 
tendo como colegas: Ciro Costa e 
Antero Bloem; formando-se em 
1902, na mesma turma de Artur 
Bernardes, Armando Prado. Euri- 
co de Goes e Maria Augusta Sa- 
raiva, a primeira mulher L-imda 
pela Faculdade de Direito de Sâo 
Paulo. Em 1904 é nomeado pro­
mot or da Comarca de Apiai.
transferindo-se, em 1906, para a 
de Itapetininga.

No Rio, depeis da tragedia (la

capital bandeirante., Martim 
Francisco, entào deputado Kde- 
îal, tenta despei Lar-lhe novamen- 
te o gôsto pela vida, nomeando-o 
premotor publico na Comarca de 
Cantagalo, Estado do Rio. **para 
amparar o dr. Cepelos contra a 
persistência de uma desgraça no- 
bremente suportada” .

No Teatro Trianon, subia A 
cena pela primeira vez o drama 
“ Maria Madalena” , sendo o au- 
ter duas veze  ̂ > . uma
salva de palmas no pro^ênio. O* 
amigos estavam planejando outro 
espetaculo para auxiliar o poeta 
na ixxsse do cargo - 1 fora
indicado pela amizade do velho 
Andrada. A sua vida parecia ra­
pidamente reconstituir-se. Mas, 
na manhâ de 8 de maio de 1915, 
nitninos ncsustados \iram, en- 
quanto brincavam ao sopé de uma 
prdreira, “ um cadaver caido en­
tre a.*: lascas da rocha “ . Morado- 
ie.- daquele recanto humilde v/<r- 
rerain para ver o morto, encon- 
irando-lhe tâo srmente nos bol* 
sos aqueles versos em forma de 
rascunho ,

Batista Cepelos caia justamen­
te quando no vos horizontes come- 
çavam a se nbrirem para a sua 
vida. Mas, ao que partie o poe­
ta preferiu se libertar como dis- 
sera certa vêz:

“ Do mlnuto que passa e do 
[tempo que voa”

Embôrn. hoje, um tanto esque- 
cido, nâo sei se poderâ libertar- 
se da gratidâo dos que amant & 
humanidade permanente e sftC 
sensiveis no porta nngustiado que 
soube fîxar no moio das cousaâ 
tiansitorias momentos imortais da 
çr udesa bandeirante.

ORDEM DA SANTA TRINDADE
“ Vc-se uma ârvore esguia em meio à derrubada 
Na puugente afliçâo de uma eruz desolada,
Que eleva para o ceu os retorcldos bravos,
Em tristonha mudez imprecando os espavos!

O sentido da humanidade i dades” quando récrimina a 
assoma nos versos de “Vai-| violencia:

“ Mas, o egüismo dividiu a terra,
E, aculando as paixôes que nos eonsomem, 
i'omevou nesse instante, a grande guerra...
O homem se fez lobo do hom em !”

Batista Cepelos como ver- 
dadiro poeta pressentiu os 
grandes problemas do tem­
po. Mas, diz Melo Nobre, o 
seu biografo: “O socialismo 
lirico de Cepelos foi um 
meio de reconquistar a tran- 
quilidade cristà fora da ri- 
gidez dos dogmas” .. .

Cristo como pregador da 
renuncia e do amor sempre 
pairou nos versos do autor 
de “Maria Madalena”. O seu 
humanitarisme) é éloquente, 
principalmente no “Evan- 
gelho dos pobres”, chegando 
a delinear no “O vil métal” 
um romance de fundo social.

As glorias e tristezas das 
aguas barrentas do Tietê em

que deslisaram as barcaças 
historicas, levando os gigan- 
tes sertanistas dos seculos 
XVII e XVIII para horizon­
tes mais largos tiveram o 
cantor épico no estro de 
Batista Cepelos, abrindo 
quase as portas da Academia 
Brasileira de Letras.

Fecundo para o tempo que 
viveu a ponto de em uma 
enquête sobre o melhor poe­
ta paulista da época, com a 
participaçâo de Vicente de 
C a r v a l h o ,  Wenceslau de 
Queiros e Amadeu Amaral, 
Batista Cepelos ser conside- 
rado “ o poeta das rimas ful­
gurantes e das ricas ima- 
gens” — exatamente ele nas- 
cldo de gente humilde e que:

“ Au ser e no palor dus madrugadas. 
Quanta» veses algue m da minha aldeia, 
N&o me viu, pensativo nas estradas, 
Como Anchieta, escrevendo sobre a areia

Olavo Bilac referindo-se 
Bos “Os Bandeirantes”, disse 
yue os seus versos nâo se 
tenfundiam com o comum 
"por serem de um legitimo, 
Original e excelente poeta” ,

NOVIDADES LITE- 
R ARIAS

Entre as ultimas novidades li-

grarias recebldas pela Livrana 
vilizaçào Brasileira, à rua 15 de 
Ifcvembro, 144, constam: Joâo. Ri- 

peiro “ Crltica — Classicos e Ro- 
iticofl Braslleiros” ; Joâo Ri- 

liro "Critica — Os Modernos” ; 
timundo de Menezes “ Guima- 

Passos e sua Epoca Boe- 
; David J. Dallin “Trabalho 

•çado na Russia” ; “Obras 
«mpletas de Rui Barbosa ’, vol. 
Basilio de Magalhâes “O Acu- 

«sr nos Primordios do Brasil Co­
lonial”.

enquanto Araripe Junior via 
nele “ tendencias fortes para 
os temas sociais” .

E, hoje, em nossos dias, Sil- 
veira Bueno diz:

“ Batista Cepelos é um poeta
correto, brasileiro, inspirado sem­
pre em assuntos nossos” . Diria: 
se hâ desengano no seu roteiro 
sentimental como no “ Cisne En­
can tado” , se hâ pressentimento 
de morte nos versos de “ Os Cor- 
vos” , convem relevar os golpes 
murais, o draina intima que u ins- 
piraram. Golpes sebreumanos e 
profundos — ocorrendo-lhe mes- 
mo a idéia de suicidar-se ao pen- 
sar que:

“ Para quem sofre, a propria 
[compaixâo 

E' uma ironia!”

No dizer dos seus contempora- 
neos era um tanto miope, mas 
varonil e extremamente formoso, 
e como Bilac muito casto no
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No quinhentismo, em que 
pesasse a situaçâo precaria 
da vila nascente, cotidiana- 
mente às voltas com as tro- 
pelias dos indigenas, em va­
rias ocasiôes Sâo Paulo es- 
tendeu a mâo, para auxiliar 
outras gentes e outras terras. 
Gados e viveres para as fro- 
tas que arribavam ao litoral; 
forças e generos para os que 
enfrentavam os franceses, 
mancomunados corn os ta- 
moios, no Rio de Janeiro; fa- 
rinhas para Pernambuco; re- 
ses para o litoral, aient de 
outros recursos congeneres, 
forant sempre enviados de 
coraçâo aberto aos que nos 
bateram às portas.

O espirito de solidariedade 
Humana, a alegria de servir, 
a compreensâo do dever, a li- 
beralidade viscéral, nunca 
jamais se afastou daqueles 
povoadores rudes, vestidos de 
couro, calejados no eito e nas 
aventuras sertanejas. Davam 
mais do que pediam. Em re- 
gra, nâo pediam. Contenta- 
vam-se com o que tinham — 
ou procuravam, com esforço 
proprio, acrescentar os ha- 
veres, jâ domando a terra,

UM DRAMA IM. 
PROVISADO

Théophile Gauthier, foi um dos 
maiores amigos de Balzac. Cha- 
mado, certa vez, com toda urgen- 
cia pelo grande escrltor, ficou sur- 
preendido quando este, enquanto 
o recebia, lhe disse:

— Fa* uma hora que te espero. 
Amanhà devo 1er um drama em 
dnco atos...

— E nécessitas da minha opi- 
nlao? — perguntou-lhe Gauthier, 
sentando-se, com atitude submis- 
sa de quem esta às vesperas de 
um grande suplicio.

— Nâo, de modo nenhum — 
replicou Balzac. — O que néces­
sité e da tua colaboraçao. porque 
o drama ainda nâo foi escrito.

Gauthier, amigo intimo, ace- 
deu e se dispôs a ajuda-lo. pondo- 
se a escrever imediatamente.

— Sô te peco que me digas al- 
guma coisa sobre os personagens 
— disse a Balzac.

Este, porem, temado de verda- 
driro desalento, respondeu:

— Ah! si tenho que dizer-te o 
arpumento nâo concluiremos mais.

(O drama foi escrito. Tomou 
o nome de “ Vautrin’ ),
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jâ apresando os indios. Lu- 
tadores, venciam na luta ou 
morriam na luta.

Alem do que daqui se re- 
metia, muita coisa aqui vi- 
nham pleitear ou buscar, E 
eram atendidos. Por exemplo, 
a 11 de maio d 1580, reuniu- 
se a Camara para tratar “de 

I couzas e leis do povo” . Com 
efeito, passavam em revista 
q u e s t ô e s  administratives, 
quando surgiu no Paço Muni­

NUTO SANT'ANNA
(Da Academia Paulista 

de letras)

cipal um certo Domingos Ro- 
drigues, morador na vila de 
Sajitos. Trazia um alvarà 
“asinado por hu desembraga- 
dor” e uma “percurasâo rata 
da letra do padre frei gaspar 
percurador da ordenx da 
santisima trindade” , aprova- 

* da “por o mestrador bertola- 
meu simois pereira” . Tudo, 
com o fim de obter ajutôrios, 
na vila, para aquela ordem 
religiosa, sediada à beira- 
mar. Os camaristas deram-se 
por cientes. Entào Diogo Ro- 
drigues lhes solicitou que in- 
dicassem “ très ornes pera es- 
colher hu deles para araca- 
dar a dita esmola que os fieis 
cristois quizese dar**. Aten- 
dendo-o, àpresentaramAhe 
Jorge Moreira, Salvador Pi­
res e Baltazar de Brito.

O santista preferiu Jorge 
Moreira, a quem transmitiu 
as necessarias credenciais 
para “araquadar as ditas es- 
molas e gozar de todos os 
privileigos e franquezas que 
o dito alvarar lhe dar outro- 
sim lhe da a bula das grasas 
emligencias concedidas pelo 
santo padre aos fieis cristois 
que as ditas esjnolas derem'\ 
A proposito, a edilidade e o 
povo quinhentistas pautaram 
sempre as suas ativ*dades em 
principios religiosos, nâo se 
descuidando nunca das altas 
coisas espiritliais relaciona- 
das com a igreja. Esportulas 
conseguidas pela maneira ré­
tro, doacôes para a edificaçâo 
da matriz, ou, pelos anos 
adiante, preces pela saude do 
Sobcrano, transladaçâo do

Santissimo Sacramento de 
um templo para outro, con* 
serto de pontes e calçadas o 
fin  de facilitar a passagem 
do Nosso Pai para os doentee 
(Atas, VIII, 198), açüo de 
graças pela nomeaçâo dos 
bispos, o preço das praticas 
religiosas, prisâo dos que se 
investiam de ordens sacras 
falsas, exequias pelo trespas* 
se dos monarcas, o repique 
dos sinos, conhecenças sobre 
comunhôes, esmolas para SL 
Antonio de Lisboa, esmolas 
para os Santos de Jérusalem, 
etc., etc., foram sempre ob- 
jeto de deliberaçôes oficiais, 
o que importa dizer que se 
governava ou se fazia por go-  
vernar com o Rei e com Deus*

Quanto a Jorge Moreira, 
um dos principais da vila, 
entào exercia o cargo de ve» 
reador e deveria entregar t  
provento da arrecadaçâo ao 
“dito dioguo roiz monposteiro 
mor da dita orde prea ele 
dito dioguo roiz responder ao 
mosteiro da trindade,>, o que 
tudo se faria “conforme ao 
alvara de sua alteza a que 
atraz se faz mensam»\ Por 
onde se vê que, no seculo co» 
mo no tempora\ os povoado• 
res de Sâo Paulo de PiratU 
ninga, como ainda hoje, ja• 
mais desapontavam o proxi• 
mo, a quem consideravam 
seu semelhante e seu
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Pela primeira vez no Brasil # 
lançada iniciativa de tal envers 
gadura, indiscutivelmente da| 
mais uteis para a difusào do 1U 
vro, sendo rie crer que sua aceU 
taeâo seja coroada de inteiro 
exito pelo que représenta de in­
téressante no sentido de servir à 
cultura, reunindo informaoô*s de- 
talhadas sobre o movimento edi*


